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PatologiaPatologiaPatologiaPatologia
Porquê adoecemos?

Como adoecemos?

De quê adoecemos?

Há alterações 
morfológicas? Há alterações 

funcionais?

Conceitos Importantes

SaúdeSaúdeSaúdeSaúde

É um estado de completo bem-estar 
físico mental e social e não 
meramente a ausência de doença ou 
enfermidade.
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DoençaDoençaDoençaDoença
Krankheit Malattia

ез
ни

 

疾
病

Denominação genérica de qualquer desvio 
do estado normal.

Denominação genérica de qualquer desvio 
do estado normal.

Maladie Disease

б
ол
е 病

Perda da homeostasia corporal, total ou 
parcial, temporária ou permanente.

Moléstia, mania, vício, defeito.

Perda da homeostasia corporal, total ou 
parcial, temporária ou permanente.

Moléstia, mania, vício, defeito.

Objetivos da PatologiaObjetivos da PatologiaObjetivos da PatologiaObjetivos da Patologia

Identificar a 
etiologia

Identificar a 
etiologia

Entender a 
doença

Entender a 
doença

Reconhecer a 
doença

Reconhecer a 
doença

DIAGNÓSTICODIAGNÓSTICO

Quem causa a doença?Quem causa a doença?
EtiologiaEtiologia

Quem causa a doença?Quem causa a doença?
EtiologiaEtiologia

Como se instala a doença? 
Como ocorre?

Como se instala a doença? 
Como ocorre?Como ocorre?

PatogeniaPatogenia
Como ocorre?

PatogeniaPatogenia

Qual a gravidade da doença?
VirulênciaVirulência

Qual a gravidade da doença?
VirulênciaVirulência
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Conceitos Importantes

Agente Etiológicog g

Agente Etiológico

Biológico Nutricional Física

QuímicaPsicossocial

AtividadeAtividadeAtividadeAtividade

Montar um Glossário de 
Patologia pesquisando os
Montar um Glossário de 

Patologia pesquisando osPatologia pesquisando os 
seguintes termos:

Patologia pesquisando os 
seguintes termos:
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Glossário de PatologiaGlossário de PatologiaGlossário de PatologiaGlossário de Patologia

Agente EtiológicoAgente Etiológico

DiagnósticoDiagnóstico

Agente EtiológicoAgente Etiológico

DiagnósticoDiagnóstico

ExsExs. Complementares. Complementares

Fonte de InfecçãoFonte de Infecção

ExsExs. Complementares. Complementares

Fonte de InfecçãoFonte de Infecção

Tipos de DiagnósticoTipos de Diagnóstico

Diagnóstico DiferencialDiagnóstico Diferencial

EnzoóticoEnzoótico

EpizoóticoEpizoótico

EtiologiaEtiologia

Tipos de DiagnósticoTipos de Diagnóstico

Diagnóstico DiferencialDiagnóstico Diferencial

EnzoóticoEnzoótico

EpizoóticoEpizoótico

EtiologiaEtiologia

Graus de InfecçãoGraus de Infecção

História ClínicaHistória Clínica

InfecçãoInfecção

InfestaçãoInfestação

LesãoLesão

Graus de InfecçãoGraus de Infecção

História ClínicaHistória Clínica

InfecçãoInfecção

InfestaçãoInfestação

LesãoLesão

Glossário de PatologiaGlossário de PatologiaGlossário de PatologiaGlossário de Patologia

Modo de TransmissãoModo de Transmissão

PatogeniaPatogenia

Modo de TransmissãoModo de Transmissão

PatogeniaPatogenia

Período de IncubaçãoPeríodo de Incubação

Porta de EntradaPorta de Entrada

Período de IncubaçãoPeríodo de Incubação

Porta de EntradaPorta de EntradaPatogeniaPatogenia

PatógenoPatógeno PrimárioPrimário

PatógenoPatógeno SecundárioSecundário

PatogeniaPatogenia

PatógenoPatógeno PrimárioPrimário

PatógenoPatógeno SecundárioSecundário

Porta de EntradaPorta de Entrada

Sinal ClínicoSinal Clínico

SintomaSintoma

Porta de EntradaPorta de Entrada

Sinal ClínicoSinal Clínico

SintomaSintoma

Fatores que Interferem na Fatores que Interferem na 
Ocorrência das DoençasOcorrência das Doenças
Fatores que Interferem na Fatores que Interferem na 
Ocorrência das DoençasOcorrência das Doenças

 NutriçãoNutrição
 Resistência natural do hospedeiroResistência natural do hospedeiro

Primeira linha de defesaPrimeira linha de defesa
Estado fisiológicoEstado fisiológicoEstado fisiológicoEstado fisiológico
Sistema imunitárioSistema imunitário

 Relação HospedeiroRelação Hospedeiro--ParasitaParasita
 SazonalidadeSazonalidade

Trópicos vs zonas temperadasTrópicos vs zonas temperadas
Estação do anoEstação do ano
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Que Alterações o Organismo Que Alterações o Organismo 
Sofre ao ser Agredido?Sofre ao ser Agredido?

Que Alterações o Organismo Que Alterações o Organismo 
Sofre ao ser Agredido?Sofre ao ser Agredido?

 Degeneração celularDegeneração celular
 NecroseNecrose

AA ApoptoseApoptose
 Alterações HidrodinâmicasAlterações Hidrodinâmicas
 Alterações HemodinâmicasAlterações Hemodinâmicas

 InflamaçãoInflamação
 Alterações de crescimento ou diferenciação Alterações de crescimento ou diferenciação 

celularcelular
 NeoplasiaNeoplasia

Agressão à CélulaAgressão à CélulaAgressão à CélulaAgressão à Célula

Alterações Alterações Alterações Alterações çç
DegenerativasDegenerativas

çç
DegenerativasDegenerativas

HomeostaseHomeostaseHomeostaseHomeostaseInjúriaInjúriaInjúriaInjúria

AdaptaçãoAdaptaçãoAdaptaçãoAdaptação
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“A enfermidade é a “A enfermidade é a 
mesma vida; a vida em mesma vida; a vida em 
condições alteradas, condições alteradas, 

seja que estas seja que estas 
condições se condições se 

modifiquem por causas modifiquem por causas 
externas, seja que se externas, seja que se 

modifiquem por causas modifiquem por causas 
i ti t

“A enfermidade é a “A enfermidade é a 
mesma vida; a vida em mesma vida; a vida em 
condições alteradas, condições alteradas, 

seja que estas seja que estas 
condições se condições se 

modifiquem por causas modifiquem por causas 
externas, seja que se externas, seja que se 

modifiquem por causas modifiquem por causas 
i ti tinternas.internas.

Como expressão da Como expressão da 
enfermidade se encontra enfermidade se encontra 
uma alteração no corpo uma alteração no corpo 

celular.”celular.”

Die ZellularpathologieDie Zellularpathologie
Rudolf VirchowRudolf Virchow

(1821(1821--1902)1902)

internas.internas.
Como expressão da Como expressão da 

enfermidade se encontra enfermidade se encontra 
uma alteração no corpo uma alteração no corpo 

celular.”celular.”

Die ZellularpathologieDie Zellularpathologie
Rudolf VirchowRudolf Virchow

(1821(1821--1902)1902)

Agentes Físicos Agentes Químicos

Agentes 
Infecciosos

Causas de Agressão à Célula

Reações 
Imunológicas

Distúrbios 
Genéticos

Distúrbios 
Nutricionais

Demanda 
Fisiológica 
Aumentada

O que é Degeneração?O que é Degeneração?O que é Degeneração?O que é Degeneração?

 A degeneração é uma alteração A degeneração é uma alteração reversívelreversível no no 
funcionamento normal da célula.funcionamento normal da célula.

 Significa um Significa um estado temporárioestado temporário de alteração de alteração 
funcional.funcional.

 A evolução da degeneração é a A evolução da degeneração é a necrosenecrose..
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Como Ocorre a
Degeneração Celular?

...ou pela ação 
de radicais 

livres.

Pode ocorrer 
devido à 
hipóxia...

Definindo os termos...

...isquemia...hipóxia
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subst. químicas com 1 e- não-emparelhado

a sua configuração instável...

O que são Radicais Livres?

...libera energia...

...que danifica proteínas, 
lipídeos, carboidratos...

O processo gera uma reação em cadeia!
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O Que São 
Radicais 
Livres?

Átomo de Hélio

O Que São 
Radicais 
Livres?

Átomo de Hélio

Princípio Básico da Física 
Universal

“Parece que um princípio básico da física 
universal é o emparelhamento natural. Você 
percebe isso pelo fato de que temos dois 
sexos – cada um precisando do outro parasexos cada um precisando do outro para 
sobrevivência mútua, através da progênie, 
rumo ao futuro. No final das contas, elétrons 
parecem não gostar de existir sem seu par! 
O normal é dançar com um par!”

Karl Loren
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Formas de Oxigênio Reativas (FOR)

Molécula Atributos

Peróxido de Hidrogênio (H2O2)
Forma radicais livres via Reação de Fenton 

catalisada por Fe2+

Difunde-se bastante dentro da célula

Radical Hidroxila (  OH)

Gerado por extravasamento na cadeia de transporte de 
elétrons e em algumas reações citosólicas;

Produz outras FOR;
Surge como parte da resposta inflamatória 

Gerado a partir de H2O2 pela Reação de Fenton 
catalisada por Fe2+;

É a mais reativa das FOR e principal responsável pela 
agressão a macromoléculas

Ânion Superóxido (O2
-).

Formas de Oxigênio Reativas (FOR)

Molécula Atributos

Peroxinitrito (ONOO ) Formado a partir da reação de Óxido Nítrico (NO) com 
O2

-, danifica macromoléculas

Radicais Peróxido Lipídicos (RCOO )

Ácido Hipocloroso (HOCl)

Radicais orgânicos produzidos durante a 
peroxidação lipídiica

Produzido por macrófagos e neutrófilos durante 
explosão respiratória que acompanha a fagocittose;

Dissocia-se liberando o radical hipoclorito (OCl-)

Defesas Celulares Contra Radicais Livres 
de Oxigênio

Superóxido Dismutase (SOD )
E a primeira linha de defesa contra O2

-, 
convertendo-o a H2O2 e O2

.

2  O2
- +  2H+  O2 +  H2O2

.

Catalase

Glutationa Peroxidase (GPX)

Localizada principalmente nos peroxissomos é uma das 
duas enzimas que completam a dissolução de O2

- pela 
eliminação de H2O2 e, assim, sua conversão potencial a .OH

2 H2O2  2  H2O  +  O2

Catalisa a redução de H2O2 e peróxidos lipídicos na 
mitocôndria e no citosol

H2O2   + 2 GSH   2  H2O  + GSSG



11

Enzimas da Cadeia Respiratória

Enzimas Citosólicas
P-450

Oxidase

NADPH
Oxidase

O2

Oxidase

R.E.

Mitocôndria

Peroxissomo

O2
- Superóxido

Dismutase
H2O2

O2
-

Fe2+ Fe3+Reação de 
Fenton

OH. + OH- H2O

2GSH

.

.

H2O H2O

Glutation 
Peroxidase

Glutation 
Redutase

GSSG

Peroxidação Lipídica

Danos às Proteínas

Danos ao DNA

Agressão Celular

Radicais Livres
O que a loura oxigenada e o vaga-lume tem em comum?

 Inflamação
 Respiração normal

Processos que Geram 
Radicais Livres

p ç
 Agentes químicos ou radiação (UV, Rx)
 Metabolismo enzimático de

químicos exógenos ou drogas
 Reações intracelulares normais com 

metais de transição (Fe)
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O Que São 
Radicais 
Livres?

cromossomo

glicose O2

mitocôndria

membrana celular

energia

lesões oxidativaslesões oxidativaslesões oxidativaslesões oxidativas

Lesão do DNA 
mitocondrial

Lesão do DNA 
no núcleo

Lesão na  
membrana

g

Defesa SOD

catalase

peróxido de hidrogênio

água
oxigênio

Radical superóxido com 
elétron não emparelhado

Evidência para a teoria Evidência para a teoria 
das lesões oxidativasdas lesões oxidativas
Evidência para a teoria Evidência para a teoria 
das lesões oxidativasdas lesões oxidativas

ratos pombos 
(expectativa de vida = 4 anos)

p
(expectativa de vida = 35 anos)

As mitocôndrias dos pombos liberam somente 30%
de radicais livres se comparadas às dos ratos

Fonte: Herrero e Barja, 1997
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O Que São 
Radicais 
Livres?

Neutrófilo

Inativação de Radicais LivresInativação de Radicais Livres

 Geralmente diminuem espontaneamenteGeralmente diminuem espontaneamente

 AntioxidantesAntioxidantes

 Ligação a formas reativas de Fe, Cu para armazenar e Ligação a formas reativas de Fe, Cu para armazenar e 
transportar proteínas (transferrina, ferritina, transportar proteínas (transferrina, ferritina, 
lactoferrina e ceruloplasmina)lactoferrina e ceruloplasmina)

 Enzimas que  degradam o peróxido de hidrogênio e Enzimas que  degradam o peróxido de hidrogênio e 
ânion peróxidoânion peróxido

Injúria Celular e AdaptaçãoInjúria Celular e Adaptação
Radicais Livres/Químicos Reativos

Metabolismo
Normal

O2
-O2

OH
H2O2

SOD/Catalase
Glutation Peroxidase

Tocoferol

Detoxificação
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Membrana celular
Mitocôndria
Retículo 
Endoplasmático

Metabolismo
Normal

O -

Injúria Celular e AdaptaçãoInjúria Celular e Adaptação
Radicais Livres/Químicos Reativos

p
DNA

O2

OH
H2O2

SOD/Catalase
Glutation Peroxidase/GSSG

Tocoferol

Degeneração Celular

Membrana
Celular

Alt. na permeabilidade de membrana e na
pressão osmótica

QUAIS SISTEMAS CELULARES SÃO MAIS 
VULNERÁVEIS À AGRESSÃO?

p

Respiração
Aeróbica

ATP e pH, Ca+2, ativação de enzimas
líticas

Síntese de
enzimas e
proteínas

hipobiose e  metabolismo,  potencial de
adaptação

Integridade
genética

Síntese de RNA, enzimas e proteínas

Classificação de acordo com a natureza 
química da substância que se acumula na 

célula e/ou interstício lesados

Distúrbios do
metabolismo

Acúmulo
intracelular de

Denominações

Hídrico celular Água Tumefação celular

Glicídico celular Glicídeos Infiltração
glicogênica

Lipídico Lipídeos Esteatose e
lipidoses

Protidíco celular Proteínas Transformação
hialina
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Mecanismos de Injúria CelularMecanismos de Injúria CelularMecanismos de Injúria CelularMecanismos de Injúria Celular

Alterações no EquilíbrioAlterações no Equilíbrio

Hídrico e EletrolíticoHídrico e Eletrolítico

Tumefação CelularTumefação Celular

ouou

Edema Celular AgudoEdema Celular Agudo

Edema CelularEdema Celular

Degeneração
Vacuolar

Degeneração
Hidrópica

 são sinônimos           

Patogênese do Edema Celular AgudoPatogênese do Edema Celular AgudoPatogênese do Edema Celular AgudoPatogênese do Edema Celular Agudo

1. Agressão ao sistema de membranas

2. Diminuição na produção de ATP

3 Entrada de Ca++3. Entrada de Ca++

4. Síntese proteica e enzimática alterada

Não pode ultrapassar este ponto!
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Edema CelularEdema CelularEdema CelularEdema Celular

Volume CelularVolume Celular
(perda da seletividade da membrana)(perda da seletividade da membrana)

Micro:Micro:

Tamanho da célulaTamanho da célula

Regressão de organelasRegressão de organelas

Vesículas
A lesão clássica da degeneração hidrópica!
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Infiltração GlicogênicaInfiltração Glicogênica

ConceitoConceito
Acúmulo anormal intracelular reversível de glicogênio,, Acúmulo anormal intracelular reversível de glicogênio,, 

em conseqüência de desequilíbrios na sua síntese ou em conseqüência de desequilíbrios na sua síntese ou 
catabolismocatabolismo

Características macroscópicasCaracterísticas macroscópicas
Sem lesão aparente macroscopicamente.Sem lesão aparente macroscopicamente.

Características microscópicasCaracterísticas microscópicas
O glicogenio é o único carbohidrato evidenciável  /O glicogenio é o único carbohidrato evidenciável  /
P.A.S. com prova de amilase P.A.S. com prova de amilase 

Infiltração GlicogênicaInfiltração Glicogênica

CausasCausas
HiperglicemiasHiperglicemias

AlimentaresAlimentares

Ad li lAd li lAdrenalina ou glucagonAdrenalina ou glucagon

Hiperadrenocorticismo (Síndrome de Cushing)Hiperadrenocorticismo (Síndrome de Cushing)

Diabete melitoDiabete melito

Glicogenoses ou Doença do Glicogenoses ou Doença do 
armazenamento do glicogênioarmazenamento do glicogênio

Infiltração GlicogênicaInfiltração Glicogênica
Mecanismo nas hiperglicemiasMecanismo nas hiperglicemias

 insulina glicemia glicosúria

aporte excessivo de 
glicose na célula

reabsorção 
tubular de glicose

acúmulo de 
glicogênio
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EsteatoseEsteatose

SinônimosSinônimos
Degeneração gordurosaDegeneração gordurosa
Infiltração gordurosaInfiltração gordurosa
Lipose celularLipose celular

ConceitoConceitoConceitoConceito
Acúmulo anormal reversível de lipídeos no Acúmulo anormal reversível de lipídeos no 

citoplasma de células parenquimatosascitoplasma de células parenquimatosas

EtiologiaEtiologia
Formado em conseqüência de desequilíbrios na Formado em conseqüência de desequilíbrios na 

síntese, utilização ou mobilização de lipídeos.síntese, utilização ou mobilização de lipídeos.

EsteatoseEsteatoseEsteatoseEsteatose

Características macroscópicasCaracterísticas macroscópicas

 de volumede volume
 consistência do órgãoconsistência do órgão
 friabilidade e amarelamentofriabilidade e amarelamento

ffPresença de gorduras na faca ao cortePresença de gorduras na faca ao corte

 Fígado:Fígado:  de volume e peso, com bordas abauladas e de volume e peso, com bordas abauladas e 
consistência amolecida, coloração amarelada, superfície externa consistência amolecida, coloração amarelada, superfície externa 
lisa e brilhante, e superfície de corte untuosa, sem marcação lisa e brilhante, e superfície de corte untuosa, sem marcação 
lobularlobular

 Coração:Coração: afeta principalmente os músculos papilaresafeta principalmente os músculos papilares

 Rins:Rins:  de volume, palidez e amarelamentode volume, palidez e amarelamento
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EsteatoseEsteatoseEsteatoseEsteatose

Características microscópicasCaracterísticas microscópicas

Vacuolização citoplasmáticaVacuolização citoplasmática

HepatócitosHepatócitos

Túbulos renaisTúbulos renais

Fibras do miocárdioFibras do miocárdio

“Célula em anel de sinete”“Célula em anel de sinete”

A Degeneração Gordurosa é A Degeneração Gordurosa é 
mais comum no fígado!mais comum no fígado!

A Degeneração Gordurosa é A Degeneração Gordurosa é 
mais comum no fígado!mais comum no fígado!

Metabolismo normal da gordura no fígadoMetabolismo normal da gordura no fígado

O Á id G h fí d iO Á id G h fí d iOs Ácidos Graxos chegam ao fígado via Os Ácidos Graxos chegam ao fígado via 
plasmática tendo como origem:plasmática tendo como origem:

1. triglicérides dos depósitos de gordura1. triglicérides dos depósitos de gordura
2. quilomícrons vindos do intestino2. quilomícrons vindos do intestino

Metabolismo Metabolismo anormalanormal da gordura no fígadoda gordura no fígadoMetabolismo Metabolismo anormalanormal da gordura no fígadoda gordura no fígado

Mecanismos de degeneração gordurosaMecanismos de degeneração gordurosa

Deficiência de proteínas pelo Retículo Endoplasmático RugosoDeficiência de proteínas pelo Retículo Endoplasmático Rugoso
 Deficiência de lipoproteínasDeficiência de lipoproteínas

Deficiência de substância lipotróficasDeficiência de substância lipotróficas
MMetionina, Inositol, Colina, vit. B12 e Ácido Fólicoetionina, Inositol, Colina, vit. B12 e Ácido Fólico

Por hipóxia e diminuição na produção de ATPPor hipóxia e diminuição na produção de ATP
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Metabolismo Metabolismo anormalanormal da gordura no fígadoda gordura no fígadoMetabolismo Metabolismo anormalanormal da gordura no fígadoda gordura no fígado

Mecanismos de degeneração gordurosaMecanismos de degeneração gordurosa

Por excesso de colesterol e gorduras na dietaPor excesso de colesterol e gorduras na dieta

Por aumento da síntese lipídicaPor aumento da síntese lipídica
Diabete melitoDiabete melito
Acetonemia bovinaAcetonemia bovina
Tratamento prolongado com corticóidesTratamento prolongado com corticóides

Inanição e dietas policarenciais (mobilização de ác. graxos)Inanição e dietas policarenciais (mobilização de ác. graxos)

Lesões TóxicasLesões Tóxicas

Bloqueio na liberação de lipoproteínasBloqueio na liberação de lipoproteínas

Acúmulo 
intracelular 

de
lípides
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Fígado normal

Fígado com esteatose

Degeneração HialinaDegeneração Hialina

SinônimosSinônimos
Transformação hialina intracelular ou Transformação hialina intracelular ou 
Degeneração hialina intracelularDegeneração hialina intracelular

ConceitoConceito
Acúmulo intracelular de material de Acúmulo intracelular de material de 
natureza protéica, conferindo às células natureza protéica, conferindo às células 
e tecidos afetados um aspecto e tecidos afetados um aspecto hialinohialino
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Degenração HialinaDegenração Hialina

MecanismosMecanismos

1. Coagulação focal de proteínas celulares, vista em:1. Coagulação focal de proteínas celulares, vista em:1. Coagulação focal de proteínas celulares, vista em:1. Coagulação focal de proteínas celulares, vista em:
Corpúsculos de inclusão viralCorpúsculos de inclusão viral
Acúmulo de nucleoproteínas virais e/ou produtos da Acúmulo de nucleoproteínas virais e/ou produtos da 
reação à infecção viralreação à infecção viral

 no citoplasma(vírus RNA)no citoplasma(vírus RNA)
 no núcleo (vírus DNA ou RNA).no núcleo (vírus DNA ou RNA).

Exemplos: Exemplos: NegriNegri (Raiva), (Raiva), LentzLentz ((CinomoseCinomose))

Corpúsculos 
de inclusão 

virais

Degeneração HialinaDegeneração Hialina

MecanismosMecanismos
2. Lesão nas fibras musculares com 2. Lesão nas fibras musculares com 
desagregação dedesagregação de miofilamentosmiofilamentos vista em:vista em:desagregação de desagregação de miofilamentosmiofilamentos, vista em:, vista em:

Injúria tóxicoInjúria tóxico--infecciosa (Aftosa, Venenos)infecciosa (Aftosa, Venenos)

Trauma (injeções intramusculares)Trauma (injeções intramusculares)

Deficiência de vitamina E Deficiência de vitamina E ee SelênioSelênio
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Degeneração HialinaDegeneração Hialina

MecanismosMecanismos

Penetração no citoplasma de proteínas Penetração no citoplasma de proteínas 
complexas, com precipitação ou coagulação complexas, com precipitação ou coagulação 
das mesmas, vista em:das mesmas, vista em:,,

Células dos túbulos contornados proximais, nas Células dos túbulos contornados proximais, nas 
proteinúriasproteinúrias

exs: glomerulonefrites, intoxicações por metais pesados;exs: glomerulonefrites, intoxicações por metais pesados;

Células das vilosidades intestinais do intestino delgado Células das vilosidades intestinais do intestino delgado 
no recém nascido aleitado com colostro.no recém nascido aleitado com colostro.
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Material usado exclusivamente para fins Material usado exclusivamente para fins 
didáticos, permitida a reprodução, desdedidáticos, permitida a reprodução, desdedidáticos, permitida a reprodução, desde didáticos, permitida a reprodução, desde 

que citadas as fontes.que citadas as fontes.


